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Passar o foco do barbeiro para 
os portadores

Tania Araújo-Jorge, 2019



Vitórias das décadas de 80 e 90:                           

controle de T. infestans e queda de mortalidade   
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9 de junho de 2006

Tania Araújo-Jorge, 2010



Um sucesso sob risco de retrocesso
Evolução da área de distribuição de Triatoma infestans

no Brasil. 1989/92, 1996, 1999, 2005 e 2008

1989/92 19991996

Fonte: MS/SVS; Alberto Novaes

2005

2008 2017

Desvinculação de 

recursos da vigilância...

Espécies consideradas 

secundárias...
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https://unitingtocombatntds.org/ntds/chagas-disease/

Estimativas 2006-2010 WHO
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Projeções do número de pessoas infectadas por T. 
cruzi e do número de casos com doença de Chagas na 

fase crônica com a forma cardíaca e com a forma 
digestiva no Brasil, no período de 2000 a 2055
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PROPOSTAS

para o Ministério da Saúde – SVS e SAS

1. Atualização de profissionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, agentes de saúde)  → informação e 
educação no SUS

2. Notificação compulsória dos casos crônicos para 
registro e seguimento → informação técnica  
disponível apenas em alguns estados

3. Busca ativa (rastreamento) dos portadores 
soropositivos (nas UBS) em forma indeterminada ou 
cardíaca leve, para registro, tratamento e 
acompanhamento → informação para a população 
(campanha de mídia) → inquérito nacional !

PIDC 

2015

Tania Araújo-Jorge, 2015



4. Inserção de uma linha de cuidado para doença de 
Chagas nas Política de Saúde do Idoso

5. Inclusão de Bz na cesta básica de medicamentos 
para doenças crônicas e para idosos → direito ao 
acesso ao Bz

6. Divulgação de dieta cardioprotetora e da prática de 
ingestão de uma castanha do Brasil por dia para 
promoção da saúde do portador de DCC

7. Maior qualidade na atenção básica ao portador de 
DCC: educação, alimentação, exercicios físicos, 
inclusão produtiva, suporte psi.

PROPOSTAS

para o Ministério da Saúde – SVS e SAS

PIDC 

2015
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8. Introdução da DCA e DCC nas escolas através do 
PSE e de materiais para-didáticos, sobretudo em 
áreas endêmicas → SNE

9. Articulação com iniciativas do Plano Brasil sem 
Miséria: qualidade nas UBS e CRAS → SUAS

10. Divulgação e disseminação de experiências de 
sucesso em mobilização e implantação de 
tecnologias sociais para DCA e DCC (moradia, 
gestão ambiental, alimentação, suporte coletivo) →
MCTI - TS

11. Luta política por visibilidade e integração de 
esforços: FINDECHAGAS + MS + MT + MEC + MDS 
+ SDH + SPM → 8 de março & 14 de abril

PROPOSTAS

para outros setores: ação intersetorial

PIDC 

2015

Tania Araújo-Jorge, 2015



DIREITO AO 
DIAGNÓSTICO !

BUSCA ATIVA       
PARA O 

DIAGNÓSTICO !

INQUÉRITO 
NACIONAL DE 
PREVALÊNCIA

EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL & POPULAR

Tania Araújo-Jorge, 2015
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Média nacional (4,2%)

Modificado de CAMARGO ME, SILVA GR, CASTILHO EA, SILVEIRA AC, 1984

Ultimo Inquérito Sorológico Nacional: Brasil, 1975-1980.

Fonte: MS/SVS, Alberto Novaes

Dados de 40 

anos atrás



Negligência na atenção materno-infantil

Campeão da América com o Inter em 2010, Everton sentiu-se mal durante uma partida do 

Vasco pela Copa do Brasil em 2014. O atacante precisou ser internado e implantou um 

desfibrilador (...) Era um superatleta, infelizmente aconteceu isso. Ele teve doença de Chagas,

que foi detectada na época em que estava no Santos e não foi repassada para as pessoas

11/02/2015

1980-2000: 20 anos 

de invisibilidade

Aposentado aos 29 anos, por DC

Por que não sabia ser portador?

Nasceu em 1986

a) Inquérito nacional - 1975-1980

b) Inquérito em crianças de 0 a 5 
anos -2000-2008

c) Teste do pezinho – desde 1972 –
não detecta Chagas, apesar de 

detectar fenilcetonuria, 
hipotiroidismo congênito, anemia 

falciforme, e outros

Tania Araújo-Jorge, 2015



Chagas: 
uma 

problemática 
em 4 

dimensões

Fonte: Mariana Sanmartino, CONICET- Argentina, tradução autorizada

Tania Araújo-Jorge, 2015



Fonte: Banco Mundial - Alberto Novaes, 2019
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CONTEXTOS DE VULNERABILIDADE:
POPULAÇÃO MAIS POBRE ADOECENDO E 

MORRENDO MAIS CEDO...

Sadio

Doença leve 

Doença grave

Morte

▪ Maior exposição a doenças e agravos 

▪ Menor cobertura com intervenções preventivas

▪ Maior probabilidade de adoecer

▪ Menor resistência às doenças

Fonte: Victora C, Wagstaff A et al, Lancet 2003

Alberto Novaes

▪ Menor acesso a serviços de saúde

▪ Pior qualidade da atenção recebida em 

serviços de atenção primária

▪ Menor probabilidade de receber tratamentos 

essenciais

▪ Menor acesso a serviços de nível secundário e 

terciário



O longo processo de empobrecimento rouba do povo três coisas. Primeiro os seus bens, depois os 

direitos de participação na sociedade e, por último, rouba sua consciência. É como se a 

consciência ficasse grudada, encolhida. Quando chegam pessoas de fora que acreditam, confiam 

nele, identificando-se, a consciência parece renascer. O processo de recuperação se dá ao 

contrário, primeiro se dá o despertar da autoestima e da consciência, que anima a participação na 

luta por melhores condições de vida.

Rosinha Borges Dias, 1998 Cadernos de Saúde Pública 



Tania Araújo-Jorge, 2016

Quixeramobim, Ceará, 2016



Tania Araújo-Jorge, 2016

Quixeramobim, Ceará, 2016
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UMA INFECÇÃO INVISÍVEL

LUTA POR DIREITO À SAÚDE: DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO!

20 a 30 % = PODE TER OU NÃO SINTOMAS,

5 fases de gravidade diferente: A, B1, B2, C, D

70-80% Fase INDETERMINADA – SEM SINTOMAS

Tania Araújo-Jorge, 2015



PROPOSTAS

para o Ministério da Saúde – SVS e SAS

1. Atualização de profissionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, agentes de saúde)        → informação e 
educação no SUS

2. Notificação compulsória dos casos crônicos para 
registro e seguimento → informação técnica ainda 
não disponível

3. Busca ativa nas UBS dos portadores soropositivos 
em forma indeterminada ou cardíaca leve, para 
registro, tratamento e acompanhamento →
informação para a população (campanha de midia)

PIDC 

2015

Tania Araújo-Jorge, 2015



2011           2012       2013      2014       2015      2016 

Número de casos crônicos de doença de Chagas detectados 

nos sistemas de saúde nos países endêmicos nas Américas 

60.000

10.000

Tania Araújo-Jorge, 2019



Uma grande conquista

30 de outubro de 2018

Tania Araújo-Jorge, 2019



O que são os PCDT do SUS?

• Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) são documentos que visam a 
garantir o melhor cuidado de saúde possível diante do contexto brasileiro e dos 
recursos disponíveis no Sistema Único de Saúde. 

• Podem ser utilizados como material educativo dirigido a profissionais de saúde, 
como auxílio administrativo aos gestores, como parâmetro de boas práticas 
assistenciais e como documento de garantia de direitos aos usuários do SUS. 

• Os PCDT são os documentos oficiais do SUS para estabelecer:

• os critérios para o diagnóstico de uma doença ou agravo à saúde; 

• o tratamento preconizado incluindo medicamentos e demais tecnologias
apropriadas; 

• as posologias recomendadas; 

• os cuidados com a segurança dos doentes; 

• os mecanismos de controle clínico; e 

• o acompanhamento e a verificação dos resultados terapêuticos a serem buscados 
pelos profissionais de saúde e gestores do SUS. 

PCDT Chagas, 2018

Tania Araújo-Jorge, 2018



PCDT Chagas Pag. 29

RASTREAMENTO CONTRA A INVISIBILIDADE
O rastreamento visa 
identificar, na 
população geral, 
indivíduos 
assintomáticos ou 
com síndromes 
clínicas inespecíficas 
que apresentam a 
condição de 
interesse, tomando 
como referência o 
impacto individual 
relativo ao 
tratamento 
etiológico da 
doença de Chagas. 
Recomenda-se o 
rastreamento de 
pessoas coma 
presença de fatores 
associados ao maior 
risco de exposição e 
infecção por T. cruzi, 
como mostra o 
Quadro 3. 

Tania Araújo-Jorge, 2019



POR QUE PROCURAR OS POSITIVOS 
• (a) todo indivíduo tem o direito de saber de uma condição clínica 

potencial que o coloca em risco de uma situação adversa à saúde e, frente 
a isso, pode adotar medidas para minimizar danos e antecipar eventos 
adversos graves à sua saúde, mesmo que seja por meio de 
acompanhamento médico periódico; 

• (b) pessoas com doença de Chagas não diagnosticada consistem, 
potencialmente, em uma população desfavorecida, e o diagnóstico pode 
levar a investigações adicionais (por exemplo, investigação de cardiopatias 
silenciosas ou estádios iniciais de doença digestiva) e melhores cuidados 
médicos, o que pode colaborar para a redução de iniquidades em saúde;

• (c) a adoção do rastreamento implicará em assistir milhões de pessoas 
potencialmente com a doença, em uma fase indeterminada ou em fases 
iniciais assintomáticas de doença cardíaca ou digestiva; 

• (d) a detecção de casos de doença de Chagas em qualquer idade pode 
contribuir para outros diagnósticos de doença de Chagas no contexto 
familiar, de contatos sociais e comunidades, potencializando as ações de 
vigilância em saúde. 

Tania Araújo-Jorge, 2019



Doadores soronegativos

Doadores soropositivos

2017

Acompanhamento por 15 anos →
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Fig 1. Sobrevida cumulativa de doadores de sangue São Paulo, Brazil, 1996–2000, 

Segundo a serologia para T. cruzi

Capuani et al. 2017- Plos NTD May 18 

SOBREVIDA DOS POSITIVOS 
DETECTADOS DE 1996 A 2000 

Soro+ nos 

bancos de 

sangue do 

Brasil:

Anos 50=8,3%

Anos 60=6,9%

Anos 90= 3,2%

2005= 0,2%

Rev. Soc. Bras. 

Med. Trop. 

vol.44  supl.2 

Uberaba  2011



Tratamento da 

doença de 

Chagas com 

medicamento 

anti-parasitário

Menos de 1% das 

pessoas 

portadoras

Tania Araújo-Jorge, 2019



Estudos com doadores de bancos de sangue

2018

Doadores soropositivos

Tratados com Bz

Não tratados

Acompanhamento por 2  anos →
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7 % morreram

(100 em 1320)

Cardoso et al. 2018- Plos NTD Nov 1;12(11):e0006814.

2 % morreram

(14 em 493)



PCDT recomenda !

Tania Araújo-Jorge, 2019



4. Inclusão de Bz na cesta básica de medicamentos 
para doenças crônicas e para idosos → direito ao 
acesso ao Bz

5. Inserção de uma linha de cuidado para doença de 
Chagas nas Política de Saúde do Idoso

6. Divulgação de dieta cardioprotetora e da prática de 
ingestão de uma castanha do Brasil por dia para 
promoção da saúde do portador de DCC

7. Maior qualidade na atenção básica ao portador de 
DCC: educação, alimentação, exercicios físicos, 
inclusão produtiva, suporte psi.

PROPOSTAS

para o Ministério da Saúde – SVS e SAS

PIDC 

2015

Tania Araújo-Jorge, 2015



110 anos de pesquisa
Infecção e doença: um equilíbrio delicado

Infecção por T. cruzi

Resposta do hospedeiro

Inflamação
Resposta imune 

específica

X  

< 1-3 %
/ano

patologia

Forma 
Cardíaca/digestiva

Forma 
indeterminada

30%70%

homeostasia

carga
parasitária 

TC

AP 

IE 

AP 

AI

RP

Tania Araújo-Jorge, 2014



Outros tratamentos em estudo:

Bz

NF 

Fexinidazol

E1224

Selênio

Colchicina

Exercicio

Omega 3

GCSF

Carvedilol

Amiodarona e ICD

Posaconazol

Ablação

STEM

Bisoprolol

65 no total

28 no Brasil

Pentoxifilina

Anti-TGFbeta
Pré-clínico

Malária: 1043

Tuberculose: 957

HIV: 11.376

Câncer: 68.383

NEGLIGENCIADA!!

Tania Araújo-Jorge, 2019



SELÊNIO PROTEGE E MELHORA A 
FORÇA DE CONTRAÇÃO DO CORAÇÃO

Trajetória da 

% FEVE nos 

12 meses 

(5 pontos%)

piora não se altera melhora

Placebo 9/27 

(33%)

17/27 

(63%)

1/27 

(4%)

Selênio 5/27 

(19%)

15/27 

(56%)

7/27 

(26%)

* Uma única trajetória ascendente no grupo placebo não coincide com melhora no FEVE 2D

Araujo-Jorge et al. 2019, resultados não publicados



Estudo sueco tratou idosos por 4 anos com 

Se 200mg + coQ10 200

SELÊNIO PROTEGE DA MORTE POR PROBLEMAS 
CARDIOVASCULARES

Alehagen U, Aaseth J, Johansson P. PLoS One. 2015 Dec 1;10(12):



Accuvit Aché

10.000

300

100

2

100

25

HÁ OPÇÕES NO MERCADO 

Entre R$ 67 e 88 

com 30 comprimidos

Entre R$ 130  e 

150 

com 30 cápsulas

Vitergan Zn Pl

Tania Araújo-Jorge, 2019
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2016 - FORMAÇÃO DE REDES, FORTALECIMENTO DO PAPEL E DAS CAPACIDADES DE 
ATUAÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS, NA SINGULARIDADE OU EM ASSOCIAÇÃO...

Fonte; Alberto Novaes



21/8/2016- CRIAÇÃO DO FÓRUM SOCIAL BRASILEIRO PARA 
ENFRENTAMENTO DE DOENÇAS INFECCIOSAS E NEGLIGENCIADAS

Fonte: Alberto Novaes



2018, RECIFE: 1º CURSO DE LIDERANÇAS PARA ENFRENTAMENTO DE 
DOENÇAS INFECCIOSAS E NEGLIGENCIADAS

Fonte: Alberto Novaes



2018
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2018
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Todo artista tem que ir 

aonde o povo está

(Milton Nascimento)

Tania Araújo-Jorge, 2019
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PARA QUE? POR QUE?

• Para dar visibilidade ao enfrentamento 

da doença de Chagas e aos portadores 

que demandam diagnóstico, tratamento, 

cuidado e atenção como direitos à saúde 

→ luta pela notificação compulsória dos 

casos crônicos de doença de Chagas

• Para promover saúde com as populações 

em áreas historicamente afetadas por essa 

endemia e estimular a organização de 

novas associações de portadores; 

• Para divulgar os avanços da ciência que 

permitem uma forte educação em saúde 

para prevenção e tratamento da doença de 

Chagas, trazendo esperança para os 

portadores crônicos

Tania Araújo-Jorge, 2019
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“Este é o lado perverso das lutas pelos excluídos

e desamparados; a par do pequeno crédito e da

enorme tarefa política a ser realizada, só as

assumem visionários e idealistas, os Carlos

Chagas...”

João Carlos Pinto Dias

Fonte: Alberto Novaes



“Num país como o 

Brasil, manter a 

esperança viva é em si 

um ato revolucionário.”

Paulo Freire 

Obrigada

Alberto Novaes/ Tania Araújo-Jorge, 2019


